
Aula 13 – O Papel das Comissões Internas 
e dos Núcleos de Segurança
Imagine que você está em um hospital, um ambiente onde a vida e a saúde das pessoas estão em jogo a cada 
segundo. A complexidade dos tratamentos, a variedade de medicamentos e a diversidade de procedimentos 
criam um cenário onde, infelizmente, erros podem acontecer. Mas, e se houvesse uma rede de segurança 
invisível, trabalhando constantemente para minimizar esses riscos e garantir que cada paciente receba o 
cuidado mais seguro possível?

É exatamente sobre essa rede de segurança que falaremos hoje. Entender o papel das comissões internas e 
dos núcleos de segurança não é apenas um requisito acadêmico; é uma habilidade essencial para qualquer 
profissional de saúde que busca excelência e, acima de tudo, a proteção do paciente. Ao final desta aula, 
você será capaz de identificar as funções da Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) e dos Núcleos de 
Segurança do Paciente (NSP), compreender a integração vital entre farmacovigilância e controle de infecção, 
e reconhecer a importância dos protocolos clínicos na promoção do uso seguro de medicamentos.

Este conhecimento não só enriquecerá sua formação, mas também o preparará para atuar de forma mais 
consciente e proativa em qualquer serviço de saúde, seja na prática diária ou na busca por certificações e 
concursos. Vamos explorar como essas estruturas são fundamentais para transformar a teoria da segurança 
do paciente em uma realidade palpável.



A Complexidade da Segurança do 
Paciente e a Necessidade de Estruturas 
Internas
O ambiente de saúde contemporâneo é um ecossistema dinâmico, onde a inovação tecnológica e a 
complexidade dos tratamentos avançam a passos largos. Contudo, essa evolução traz consigo desafios 
significativos, especialmente no que tange à segurança do paciente. Erros de medicação, infecções 
hospitalares e falhas em procedimentos são realidades que, embora indesejáveis, persistem e exigem uma 
abordagem sistemática e estruturada para sua prevenção e mitigação.

Analogia: Pense em um avião moderno. Ele é uma máquina incrivelmente complexa, com milhares de 
peças e sistemas interconectados. Para garantir que ele voe com segurança, não basta ter um bom 
piloto; é preciso uma equipe de engenheiros, controladores de tráfego aéreo e técnicos de 
manutenção, cada um com seu papel específico, mas todos trabalhando em conjunto.

Da mesma forma, em um serviço de saúde, a segurança do paciente não pode depender apenas da boa 
vontade individual; ela exige estruturas organizacionais robustas e bem definidas que atuem como 
verdadeiros "sistemas de segurança" integrados.

É nesse contexto que surgem as comissões internas e os núcleos de segurança. Elas são os pilares que 
sustentam a cultura de segurança, transformando a intenção de cuidar em ações concretas e monitoradas. 
Sem essas estruturas, a gestão de riscos seria fragmentada e reativa, perdendo a oportunidade de aprender 
com os eventos adversos e de implementar melhorias contínuas que protejam efetivamente quem mais 
importa: o paciente.



Comissão de Farmácia e Terapêutica 
(CFT): Guardiã da Medicação Segura
Os medicamentos são ferramentas poderosas, capazes de curar doenças e aliviar sofrimentos, mas também 
carregam consigo o potencial de causar danos se não forem utilizados corretamente. Em um hospital, por 
exemplo, a quantidade de fármacos disponíveis é imensa, e a decisão sobre qual medicamento usar, em que 
dose e por quanto tempo, pode ser complexa. Como garantir que apenas os medicamentos mais seguros e 
eficazes estejam disponíveis e que sejam usados da maneira mais apropriada?

O que é a CFT?
Imagine a CFT como um comitê de curadores de 
uma biblioteca muito especial, onde cada livro é 
um medicamento. A função desses curadores 
não é apenas decidir quais livros 
(medicamentos) serão comprados, mas também 
garantir que eles sejam os mais relevantes, 
seguros e úteis para a comunidade (pacientes).

Composição Multidisciplinar
A CFT é composta por médicos, farmacêuticos, 
enfermeiros e outros profissionais de saúde, 
cuja principal missão é otimizar o uso de 
medicamentos dentro de uma instituição.

Eles avaliam rigorosamente cada "livro" antes de adicioná-lo ao acervo, considerando sua qualidade, eficácia 
e, crucialmente, seu perfil de segurança. Isso envolve a seleção criteriosa de fármacos para o formulário 
terapêutico, a padronização de doses e vias de administração, a elaboração de protocolos de uso e a 
avaliação contínua da segurança e eficácia dos medicamentos em uso. Suas decisões impactam diretamente 
a qualidade do tratamento e a segurança de cada paciente.



O Papel Estratégico da CFT na Seleção de 
Medicamentos Seguros
A atuação da Comissão de Farmácia e Terapêutica vai 
muito além de simplesmente escolher quais 
medicamentos estarão disponíveis. Ela é a força motriz 
por trás de uma gestão farmacêutica que prioriza a 
segurança, alinhando-se com as melhores práticas e 
regulamentações vigentes. A RDC nº 406/2020, por 
exemplo, que estabelece as Boas Práticas de 
Farmacovigilância, reforça a necessidade de sistemas 
robustos para monitorar a segurança dos medicamentos, 
e a CFT é um pilar fundamental nesse processo.

Pense na CFT como um filtro de alta precisão. Antes que 
um novo medicamento seja incorporado ao arsenal 
terapêutico de um hospital, ele passa por uma análise 
exaustiva. Essa análise não se limita à eficácia; ela 
mergulha profundamente nos dados de segurança, nas 
interações medicamentosas, nos efeitos adversos 
potenciais e na relação custo-benefício.

A comissão também é responsável por revisar periodicamente o formulário terapêutico, removendo 
medicamentos que se tornaram obsoletos ou que apresentaram problemas de segurança não previstos.

Exemplo Prático: Um exemplo prático da atuação da CFT é a elaboração de protocolos para o uso 
de antimicrobianos. Em vez de cada médico prescrever um antibiótico de forma isolada, a CFT, em 
conjunto com a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, define diretrizes claras sobre quais 
antibióticos usar para determinadas infecções, por quanto tempo e em que doses, visando otimizar o 
tratamento, reduzir a resistência bacteriana e minimizar eventos adversos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CFT Institucional 
(hospitalar, clínica)

Evidências científicas, 
regulamentação

Seleção de 
medicamentos para o 
formulário, criação de 
protocolos de uso

Foco Otimização do uso de 
medicamentos

Multidisciplinar Redução de erros de 
medicação, promoção 
da segurança 
farmacológica



Núcleos de Segurança do Paciente (NSP): 
O Coração da Vigilância Ativa
Enquanto a Comissão de Farmácia e Terapêutica se concentra na segurança relacionada aos medicamentos, 
a segurança do paciente abrange um universo muito mais amplo. Quedas, erros cirúrgicos, falhas na 
identificação do paciente, úlceras por pressão e infecções associadas aos cuidados de saúde são apenas 
alguns exemplos dos desafios diários. Como uma instituição pode monitorar, analisar e, mais importante, 
prevenir todos esses tipos de eventos adversos de forma contínua e abrangente?

O que é o NSP?
Imagine o NSP como o centro 
de controle de tráfego aéreo 
de um aeroporto 
movimentado. Sua função não 
é apenas monitorar os aviões 
(pacientes) que estão no ar, 
mas também coordenar todas 
as operações em solo, desde a 
manutenção até o embarque e 
desembarque, garantindo que 
cada etapa ocorra sem 
incidentes.

Base Legal
Criados pela RDC nº 36/2013 
da Anvisa, os NSPs são 
instâncias multidisciplinares 
responsáveis por promover a 
cultura de segurança, 
identificar e analisar riscos, 
monitorar eventos adversos e 
implementar ações de 
melhoria.

Atuação Proativa
O NSP é o cérebro que 
orquestra todas as ações 
voltadas para a segurança em 
um serviço de saúde. Eles 
atuam de forma proativa, 
buscando não apenas corrigir 
falhas, mas entender suas 
causas-raiz para evitar que se 
repitam.

A atuação do NSP é fundamental para transformar a segurança do paciente de um ideal em uma prática 
diária, envolvendo todos os níveis da organização.



Atuação e Impacto dos NSPs nos Serviços 
de Saúde
A atuação dos Núcleos de Segurança do Paciente é abrangente e estratégica, permeando todas as áreas de 
um serviço de saúde. Sua principal ferramenta é a vigilância ativa, que se manifesta por meio da coleta e 
análise de dados sobre eventos adversos e incidentes. Essa coleta de dados é crucial para identificar 
padrões, tendências e áreas de risco que, de outra forma, passariam despercebidas.

01

Notificação de Eventos
Um dos pilares do trabalho do NSP é a notificação de 
eventos adversos. Hoje, com a modernização dos 
sistemas de vigilância, ferramentas como o VigiMed 
se tornaram centrais.

02

Investigação e Análise
O NSP utiliza esses dados para investigar incidentes, 
realizar análises de causa raiz e desenvolver planos 
de ação corretivos e preventivos.

03

Implementação de Soluções
Por exemplo, se há um aumento nas quedas de 
pacientes idosos, o NSP investiga as condições dos 
leitos, a iluminação, a equipe de enfermagem e 
propõe soluções como a instalação de barras de 
apoio ou a revisão dos protocolos de mobilização.

04

Promoção da Cultura de Segurança
O NSP é o grande promotor de uma cultura de 
segurança justa, onde o erro é visto como uma 
oportunidade de aprendizado, e não apenas como 
motivo de punição.

O VigiMed não é apenas um sistema para notificação externa à Anvisa; ele representa um modelo de como a 
notificação interna pode ser estruturada, incentivando profissionais de saúde e até cidadãos a reportar 
eventos. Ele fomenta a educação continuada, a comunicação aberta e a participação de todos os 
colaboradores na construção de um ambiente mais seguro, impactando diretamente a qualidade do cuidado e 
a confiança do paciente na instituição.



Integração Essencial: Farmacovigilância e 
Controle de Infecção Hospitalar
À primeira vista, a farmacovigilância e o controle de 
infecção hospitalar podem parecer áreas distintas, 
cada uma com seus próprios desafios e 
especialistas. A farmacovigilância foca nos eventos 
adversos a medicamentos, enquanto o controle de 
infecção lida com a prevenção e manejo de 
infecções adquiridas no ambiente de saúde. No 
entanto, em um cenário de segurança do paciente, 
essas duas áreas são como dois lados da mesma 
moeda, intrinsecamente conectadas e 
interdependentes.

Analogia Musical: Imagine uma orquestra onde cada instrumento representa uma área da saúde. 
Para que a música (segurança do paciente) seja harmoniosa, todos os instrumentos precisam tocar 
em sintonia. A farmacovigilância e o controle de infecção são como o violino e o violoncelo: cada um 
tem sua melodia, mas juntos criam uma sinfonia completa.

A má utilização de antibióticos, por exemplo, é um problema de farmacovigilância (uso inadequado de 
medicamentos) que tem um impacto direto e devastador no controle de infecção, levando ao surgimento de 
bactérias multirresistentes.

Farmacovigilância
Identifica reações adversas que 
mimetizam infecções, evitando 
diagnósticos errados

Controle de Infecção
Alerta sobre infecções 
relacionadas a dispositivos 
médicos e falhas na 
esterilização

Resultado Integrado
Visão completa dos riscos e 
estratégias de prevenção mais 
eficazes

Essa integração é crucial para uma abordagem holística da segurança. Trabalhar em conjunto permite uma 
visão mais completa dos riscos e a implementação de estratégias de prevenção mais eficazes.



Desenvolvimento e Implementação de 
Protocolos Clínicos para Uso Seguro de 
Medicamentos
Em um ambiente de saúde, a variabilidade na prática clínica pode ser uma fonte significativa de erros e 
eventos adversos. Cada profissional tem sua experiência, seu modo de trabalho, e embora a autonomia seja 
valorizada, a falta de padronização em procedimentos críticos pode comprometer a segurança do paciente. 
Como podemos garantir que, independentemente do profissional ou do turno, os pacientes recebam o mesmo 
padrão de cuidado seguro e baseado em evidências?

1

Padronização
Pense nos protocolos como 
receitas detalhadas para 
procedimentos médicos. 
Assim como um chef de 
cozinha segue uma receita 
para garantir que um prato 
saia perfeito todas as vezes, 
os profissionais de saúde 
seguem protocolos para 
assegurar que um 
procedimento ou o uso de um 
medicamento seja realizado 
de forma consistente, segura 
e eficaz.

2

Desenvolvimento 
Multidisciplinar
Os protocolos para o uso 
seguro de medicamentos são 
elaborados por equipes 
multidisciplinares, muitas 
vezes com a participação 
ativa da CFT e do NSP, e 
baseiam-se nas melhores 
evidências científicas 
disponíveis.

3

Abrangência Completa
Eles detalham desde a 
prescrição, dispensação, 
administração até o 
monitoramento dos 
medicamentos, especialmente 
aqueles de alta vigilância 
(como opioides, insulina, 
anticoagulantes).

A resposta reside no desenvolvimento e na implementação de protocolos clínicos. Esses documentos são 
guias que padronizam condutas, minimizam a subjetividade e reduzem a probabilidade de erros. A 
implementação desses protocolos é um componente chave do Plano de Gestão de Risco de uma instituição, 
garantindo que as ações preventivas sejam sistemáticas e que a equipe esteja sempre alinhada com as 
práticas mais seguras.



Desafios e Boas Práticas na Gestão da 
Segurança do Paciente
A jornada para a segurança do paciente é contínua e repleta de desafios. Apesar dos avanços na legislação e 
na conscientização, barreiras como a subnotificação de eventos adversos, a resistência à mudança de 
práticas estabelecidas e a escassez de recursos humanos e financeiros ainda persistem. Muitos profissionais, 
por medo de retaliação ou por falta de tempo, deixam de registrar incidentes, perdendo oportunidades 
valiosas de aprendizado e melhoria.

Desafios Persistentes
Subnotificação de eventos adversos

Resistência à mudança de práticas estabelecidas

Escassez de recursos humanos e financeiros

Medo de retaliação entre profissionais

Falta de tempo para registro adequado

Boas Práticas
Liderança engajada e comprometida

Cultura de segurança justa

Educação e treinamento contínuos

Uso inteligente da tecnologia

Integração de sistemas de notificação

Analogia do Jardim: Imagine a segurança do paciente como um jardim. Para que ele floresça, não 
basta plantar as sementes (criar comissões e protocolos); é preciso regar constantemente (educação 
continuada), podar (revisar processos), proteger de pragas (monitorar riscos) e adubar (investir em 
recursos e tecnologia). É um trabalho contínuo que exige dedicação e visão de longo prazo.

Contudo, esses desafios não são intransponíveis. A superação deles reside na adoção de boas práticas e na 
construção de uma cultura organizacional robusta. A integração de sistemas como o VigiMed e a análise de 
dados de farmacovigilância e controle de infecção são exemplos de como a tecnologia pode ser uma aliada 
poderosa na construção de um ambiente de cuidado mais seguro e eficaz.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa jornada sobre o papel crucial das comissões internas e dos núcleos de 
segurança na farmacovigilância e segurança do paciente. Vimos que a Comissão de Farmácia e Terapêutica 
(CFT) é a guardiã da medicação segura, selecionando e padronizando o uso de fármacos. Os Núcleos de 
Segurança do Paciente (NSP), por sua vez, atuam como o coração da vigilância ativa, monitorando e 
prevenindo eventos adversos em todas as suas formas. A integração entre farmacovigilância e controle de 
infecção hospitalar, juntamente com o desenvolvimento de protocolos clínicos, forma uma rede de proteção 
essencial para o paciente.

Em prática: Lembre-se que a segurança do paciente é responsabilidade de todos. Ao atuar em um 
serviço de saúde, familiarize-se com os protocolos existentes, participe ativamente das discussões 
sobre segurança e utilize os canais de notificação, como o VigiMed, para reportar qualquer 
incidente. Sua observação e proatividade são peças-chave para um ambiente de cuidado mais 
seguro.

Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve a 
principal função da Comissão de Farmácia e 
Terapêutica (CFT)?

Realizar a notificação de todos os eventos 
adversos à Anvisa.

1.

Gerenciar o orçamento da farmácia 
hospitalar.

2.

Selecionar, padronizar e avaliar o uso de 
medicamentos para garantir a segurança e 
eficácia.

3.

Conduzir auditorias financeiras nos serviços 
de saúde.

4.

Questão 2
Os Núcleos de Segurança do Paciente (NSP) 
desempenham um papel fundamental na:

Exclusiva gestão de resíduos hospitalares.1.

Promoção da cultura de segurança, 
identificação de riscos e análise de eventos 
adversos.

2.

Contratação e demissão de pessoal da área 
da saúde.

3.

Organização de eventos sociais para os 
funcionários do hospital.

4.

Questão 3
A integração entre farmacovigilância e controle 
de infecção hospitalar é essencial porque:

Ambas as áreas são responsáveis apenas 
pela gestão de estoques.

1.

Eventos adversos a medicamentos podem 
mimetizar infecções, e o uso inadequado de 
antibióticos impacta a resistência bacteriana.

2.

Apenas uma delas lida com a segurança do 
paciente, e a outra é secundária.

3.

Elas competem pelos mesmos recursos 
financeiros da instituição.

4.

Questão 4
A RDC nº 406/2020 e a IN nº 63/2020 são 
normativas brasileiras que, respectivamente, 
estabelecem:

Diretrizes para a construção de hospitais e a 
formação de médicos.

1.

Boas Práticas de Farmacovigilância e o 
Relatório Periódico de Avaliação Benefício-
Risco (RPBR).

2.

Regras para a comercialização de alimentos e 
bebidas em hospitais.

3.

Padrões para o descarte de lixo comum e 
reciclagem.

4.

Questão 5 (Dissertativa)

Descreva como a implementação de protocolos clínicos para o uso de medicamentos de alta vigilância 
contribui para a redução de erros e a melhoria da segurança do paciente em um serviço de saúde.

Gabarito:

1 c) Selecionar, padronizar e avaliar o uso de 
medicamentos para garantir a segurança e 
eficácia.

2 b) Promoção da cultura de segurança, 
identificação de riscos e análise de eventos 
adversos.

3 b) Eventos adversos a medicamentos podem 
mimetizar infecções, e o uso inadequado de 
antibióticos impacta a resistência bacteriana.

4 b) Boas Práticas de Farmacovigilância e o 
Relatório Periódico de Avaliação Benefício-
Risco (RPBR).



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 14, exploraremos as Tendências e Inovações em Farmacovigilância, mergulhando nas novas 
tecnologias, abordagens e desafios que moldarão o futuro da segurança do paciente.

Recursos Adicionais

Site da Anvisa
Para consultar as RDCs e INs 
mencionadas e outras legislações 
pertinentes.

Portal VigiMed
Para entender o funcionamento do 
sistema de notificação de eventos 
adversos.

Artigos Científicos
Para aprofundar-se em estudos de 
caso e melhores práticas sobre 
segurança do paciente.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


